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D
esde sua criação, em 1988, as leis 
que regem a licença-paternidade 
andam a passos lentos se com-
paradas a outros países. A verda-

de é que o Brasil se equipara aos países 
com o menor período de licença-pater-
nidade do mundo. São 115 países que a 
concedem, sendo que em 102 ela é re-
munerada. Na Coreia do Sul, o período 
da licença é de 52 semanas para pai e 
mãe, o que corresponde a 13 meses. No 
Japão, 26 semanas (seis meses e meio).

Embora seja um direito garantido 
constitucionalmente ao trabalhador há 
mais de três décadas, é triste perceber 
que muito pouco se avançou nesse que-
sito. Diferentemente da licença-mater-
nidade, que é arrolada no artigo 21 da 
Constituição vigente como um benefí-
cio o suportado pela Previdência Social, 
a licença-paternidade é um direito, mas 
não um benefício, tornando-se portanto 
um ônus do empregador, que tem o de-
ver de remunerar o colaborador.

Outra questão que diz muito a que 
veio esse direito é o tempo de afastamen-
to do pai. O período acordado é de cin-
co dias, que pode ser ampliado por meio 
de negociação coletiva entre os sindica-
tos patronal e dos empregados das dife-
rentes categorias, ou ainda por política 
da própria empresa constante do regula-
mento interno. Ou seja, o que não se tor-
na um pacto geral vira exceção.

Fato é que os ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), por maioria, re-
conheceram recentemente que há uma 
lacuna por parte do Congresso Nacio-
nal na regulamentação desse direito. 
Por isso, até hoje a licença-paternida-
de é um direito exercido com base na 
regra transitória da Constituição, que 
diz expressamente que ela precisa ser 

disciplinada em lei, o que ainda não foi 
feito. Além disso, como o próprio nome 
indica, é regra transitória, temporária e 
também não reflete os novos papéis de-
sempenhados por homens e mulheres 
nas últimas décadas.

Pesquisas recentes demonstram que 
homens e mulheres são igualmente pre-
parados para o cuidado e que a presen-
ça ativa do pai contribui para maior de-
senvolvimento cognitivo das crianças, 
além de melhorar o desempenho es-
colar e diminuir as taxas de delinquên-
cia. De acordo com o sociólogo Michael 
Kimmel, quando homens compartilham 
de forma igualitária as tarefas domésti-
cas, eles diminuem o uso de medica-
mentos, bebem menos, fumam menos 
e vão mais ao médico para questões de 
prevenção. Interessante, não?

Tramita no Congresso Nacional o 
Projeto de Lei nº 1.974/2021, que pre-
coniza uma licença parental de 180 
dias para cada pessoa de referência da 
criança, limitada ao máximo de duas, 
substituindo as licenças maternidade e 
paternidade, eliminando-se a diferen-
ciação da licença a partir do binômio 
homem-mulher. Mais recentemente, 
inclusive, foi criado o Projeto de Lei 
3.773/2023, que trata do salário paren-
talidade, permitindo a permuta entre 
pais dos períodos de licença-paterni-
dade e de licença-maternidade.

Cabe ao Congresso Nacional a cria-
ção de uma lei no prazo de 18 meses que 
possibilite a concessão da licença-pater-
nidade sem que haja reflexos negativos 
aos empregadores e aos trabalhadores e, 
claro, às famílias. Se o prazo não for cum-
prido, aí sim o STF entra na jogada e se-
rá o responsável por fixar os parâmetros. 
Enquanto isso, mantém-se a pendenga.

Pais sem apoio 
para cuidar 
dos seu bebês
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Os números do Distrito Federal im-
pressionam. Até agora, um a cada 90 
moradores da capital federal pegou 
dengue em 2024, como mostrou levan-
tamento exclusivo elaborado por jor-
nalistas do site do Correio Braziliense. 
E a tendência é piorar, afinal, estamos 
longe do pico e as unidades de saúde 
seguem lotadas. Os mais recentes da-
dos do Ministério da Saúde mostram 
que são 31.236 casos prováveis somen-
te neste ano em todo o DF.

É muita gente. Tanto que o au-
mento em relação a janeiro do ano 
passado é de 787%. Comparando, é 
como se toda a população do Lago 
Sul tivesse contraído dengue somen-
te neste ano. A quantidade de casos 
da doença em janeiro é maior ainda 
que a população de outras sete re-
giões administrativas: Cruzeiro, Nú-
cleo Bandeirante, Park Way, Candan-
golândia, Fercal, Varjão e SIA.

O DF também está em primeiro lu-
gar no triste ranking de incidência da 
dengue no país, ao se comparar o ta-
manho da população. Temos 1.108,8 
casos a cada 100 mil pessoas, núme-
ro quase quatro vezes maior do que o 
segundo colocado na lista, Minas Ge-
rais, que tem 284,9 de incidência. Por 
isso, é necessário ver com preocupa-
ção a declaração da vice-governadora, 
Celina Leão, de que as unidades de te-
rapia intensiva (UTIs) da rede pública 
da capital federal estão superlotadas. 

Praticamente quatro anos atrás, co-
meçamos a presenciar tal cenário em 
meio à pandemia de covid-19, e assus-
ta saber que podemos voltar a conviver 
com a falta de leitos.

Cada um tem que fazer a sua parte. 
Usar repelente, por exemplo, virou ri-
tual diário para várias pessoas do meu 
círculo próximo. Todo mundo conhece 
alguém que teve dengue recentemente 
e sentiu os pesados sintomas da doen-
ça. A preocupação com o descarte ile-
gal de lixo também cresceu. As denún-
cias dispararam nas centrais telefôni-
cas. Pelo 162, é possível pedir a coleta. 
Já o 199 funciona para tratar das de-
mandas relacionadas à epidemia e para 
pedir providências em relação a carca-
ças de carros e entulhos acumulados.

O combate ao Aedes aegypti é mais 
do que fundamental. É prioridade 
máxima. Não só a dengue, mas os ca-
sos de chikungunya também apresen-
tam forte alta neste ano no DF — pra-
ticamente dobraram. Ambas doenças 
são transmitidas pelo mesmo mos-
quito e apresentam sintomas seme-
lhantes, o que pode dificultar o diag-
nóstico pelos profissionais de saúde. 
Só que alguns pacientes chegam a 
sentir dores por até seis meses. Emer-
gência de saúde pública assusta sem-
pre. Às vésperas do carnaval, quando 
aumenta a circulação de pessoas nas 
ruas em blocos e bares, o cenário se 
torna ainda mais preocupante.
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Direito&Justiça

Foi de suma importância  a 
volta do caderno Direito & Jus-
tiça, pelo Correio Braziliense. 
Li os textos da editora, Ana  Ma-
ria Campos, e do presidente Na-
cional da OAB, Beto Simonetti. 
Quem falou que assuntos jurídi-
cos não são de interesse às ou-
tras áreas do conhecimento hu-
mano? Ora, ora! Vou continuar 
nas leituras do caderno, entre 
outras páginas desse importan-
te veículo de comunicação, di-
recionado ao Brasil e ao mundo 
afora. Parabéns pela iniciativa 
como instrumento de formação 
de opinião à nossa sociedade 
brasileira; formando, portanto, 
expressivo intercâmbio cultural 
com o exterior! 

 » Antônio Carlos S. Machado
Águas Claras

Técnicos 

Três técnicos estavam em 
um carro, que se recusava a 
dar a partida, por mais que o 
motorista insistisse, quando 
resolveram opinar sobre o que 
estava acontcendo. O mecâni-
co falou: “Deve ser problema 
do combustível”; o eletricista 
discordou: “Talvez na caixa de 
fusíveis”, quando o da área de 
informática encerrou: “Que tal 
nós sairmos e entrarmos, de novo?”. 

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Crime organizado

Na posse do ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski,  
ouvimos que o governo está comprometido em combater 
o crime organizado, infiltrado na organicidade das insti-
tuições do Estado e no setor privado. Lewandowski reafir-
mou o mesmo compromisso do seu antecessor, ministro 
Flávio Dino, futuro ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral  (STF). O presidente Luiz Inácio Lula da Silva chance-
lou a proposta, o que torna o enfrentamento do crime or-
ganizado uma política de governo. Não será uma tarefa fá-
cil. No instante em que todos reconhecem que as facções 
se tornaram transnacionais, donas de empreendimentos 
aparentemente legais e infiltradas, não seria exagero su-
por que a proposta é ficcional. Hoje, percebe-se que cri-
minosos fazem parte de decisões contra o crime organi-
zado e vazam informações aos alvos das operações. Su-
por que a família Bolsonaro não foi alertada sobre a ope-
ração na casa do vereador Carlos Bolsonaro seria muita 
ingenuidade. O que motiva congressistas a se insurgirem 
contra as decisões do Supremo Tribunal Federal, em espe-
cial contra as do  ministro Alexandre de Moraes, e advo-
garem a favor dos bandidos do 8 de janeiro de 2023? Se-
ria impossível não suspeitar que dentro do parlamento há 

prepostos dessas organizações? 
Seria só por afinidade ideológi-
ca?  Essas e muitas outras ques-
tões estão colocadas pelos que, 
minimamente, refletem sobre o 
que ocorre no Brasil, e carecem 
de respostas.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Yanomami

É um absurdo essa quanti-
dade de medicamentos exta-
viados que foram encontra-
dos  em Boa Vista. Remédios 
que seriam direcionados aos 
indígenas Yanomamis, ain-
da na gestão de Bolsonaro. 
A pergunta que não quer ca-
lar: quais seriam as intenções 
de quem desviou esses medi-
camentos? Essa investigação 
tem que ser apurada rigoro-
samente pela Polícia Federal. 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Euforia

O Brasil vive momentos de 
euforia. A felicidade entrou na 
casa dos brasileiros. É o Brasil 
sem problemas. O paraíso tro-
pical.  Oposição sem chão.  Mi-
séria e desemprego perto do 

fim.  O inferno da cracolândia de São Paulo com dias con-
tados. O severo e sereno Flávio Dino acabou com a crimi-
nalidade. Malfeitores tremem, ouvindo  o nome dele. Fa-
mílias voltaram a sorrir. Dino deixou o Ministério da Jus-
tiça enxuto. Tudo nos conformes, para Ricardo  Lewan-
donski. O bondoso Geraldo Alckmin arrumou emprego de 
R$ 40 mil reais para Renato Capelli. Quem tem amigo for-
te, não morre pagão. As viagens de Lula e Janja ao exterior,  
sem gastos exagerados para os cofres públicos, deixaram o 
Brasil mais respeitado aos olhos do mundo. O chefe da na-
ção é probo. Cidadão acima de qualquer suspeita. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Visão holística

As pessoas de visão holística ou visão ampla são inte-
ligentes. Levam vantagem no cotidiano da vida. Pode ser 
comparada à globalização no modo atual. A visão holística 
enxerga o todo, e ao dividir em partes, e reunir depois no 
retorno ao todo, atingindo o ideal. É o enfoque sistêmico. 
O assunto envolve ciência, inovação e aplicação tecnoló-
gica. É o mundo que se desenvolve com algum grau tam-
bém de espiritualidade. Os cientistas antes céticos, agora 
acreditam em Deus.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Exército contra a dengue. 
Agora estamos em guerra!

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Em vez de propor ações para 
melhorar os péssimos índices de 
corrupção atribuídos ao Brasil, 
lideranças atacam a instituição 
avaliadora. É como o aluno que 
não estudou e culpa o professor 

e a prova pelo mau resultado. 
Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste 

Quando olhamos as imagens das 
condições das ruas de bairros da 

periferia do DF, fica explicada a alta de 
mais de 1.000% dos casos de dengue.

Joaquim Honório — Asa Sul

O ex-combatente da corrupção corre 
o risco de perder a cadeira do Senado 

por abuso do poder econômico. 
Quem nunca comeu mel, quando 

come se lambuza, dizia minha avó.
Frederico Pereira — Guara II
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